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1. CONCEITO

Os sinais vitais são indicadores do estado de saúde e da garantia das funções circulatórias,
respiratória, neural e endócrina do corpo. Para mensuração da FR, deve-se contar o número de
incursões respiratórias em um minuto (rpm).

2. MATERIAIS NECESSÁRIOS

1. Relógio de pulso ou de parede que tenham demonstrador de segundos.
2. Caneta e papel.

3. ETAPAS DO PROCEDIMENTO
 

1. Realizar a higienização das mãos;

2. Explicar o procedimento ao paciente e/ou acompanhante;

3. Posicionar o paciente de forma confortável;

4. Colocar  a  mão  no  pulso  radial  do  paciente  como  se  fosse  controlar  o  pulso  e
disfarçar, observando os movimentos respiratórios durante um minuto;

5. Realizar a higienização das mãos;



6. Comunicar ao Enfermeiro alterações no padrão;

7. Registrar o procedimento realizado e anotar o valor encontrado no prontuário do
paciente. Assinar e carimbar os respectivos registros.

4. NOMENCLATURA E VALORES DE REFERÊNCIA
 

• Adultos:
1. Bradipneico: <12 rpm

2. Eupneico: 12 a 22 rpm

3. Taquipneico: >22 rpm

• Crianças:
1. Bradipneico: <20 rpm

2. Eupneico: 20 a 25 rpm

3. Taquipneico: >25 rpm

• Recém Nascidos:
1. Bradipneico: <30 rpm

2. Eupneico: 30 a 60 rpm

3. Taquipneico: >60 rpm
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